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Descrição do curso
O curso, de 160 horas, tem foco no funcionamento dos mercados da música, 
abordando desde os processos de produção musical em estúdios até os palcos: 
etapas, procedimentos, direitos de autoria, experiências de audiovisual como 
recurso de marketing para o artista, formas de distribuição e consumo etc. O curso 
faz ainda um histórico sobre a evolução dos equipamentos e do som e suas 
implicações mercadológicas nos espetáculos, aborda o mercado independente e 
as formas de circulação dos produtos (plataformização de single, ep e álbum), o 
produto desde o estúdio de gravação até seu público consumidor. Traz, ainda, 
algumas controvérsias que envolvem as práticas mercadológicas, tecnologias e 
produção musical. É um curso abrangente, panorâmico para artistas, produtores 
musicais e agentes culturais e, ainda, para interessados em processos de 
produção, circulação e consumo de artes.

Objetivos

Geral

Ampliar as oportunidades de profissionalização de trabalhadores e futuros 
profissionais que atuam ou pretendem atuar nos campos da produção musical, 
especialmente na realização de espetáculos e em outros mercados voltados à 
circulação da música.

Específico

Apresentar recursos e estratégias para uma prática organizativa, crítica e reflexiva 

sobre o campo da música.
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Ementa

Mercado Independente e a distribuição da Música. Produzindo em estúdio: etapas 
e procedimentos. Histórico e evolução do som em espetáculo. Práticas 
audiovisuais no mercado musical e de espetáculos. Do estúdio para o público. 
Controvérsias tecnológicas.

Competências e desenvolver

Ao final do curso espera-se que os profissionais desenvolvam competências que 
os habilitem a:

I) Agenciar o conhecimento tecnológico e organizativo para pensar e atuar nos 
mercados musicais;

II) Ampliar o conhecimento sobre as diferentes etapas da produção artística e 
gestora nos mercados musicais;

III) Conhecer, entender e refletir sobre as alterações e novidades no campo das 
tecnologias e dos procedimentos da produção musical, desde o mercado 
independente, passando pelos processos de estúdios de gravação e legalização da 
obra artística para difusão, aos suportes de audiovisual para a música e os 
desafios dos impactos tecnológicos para o som e a música;

IV) Ampliar o repertório cultural - teórico, histórico e técnico - sobre o campo 
musical.
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Conteúdos

TÍTULO UNIDADES TEMÁTICAS RESPONSÁVEL

TÓPICO 1
Mercado independente e 
a distribuição da música

1.  O desenvolvimento do mercado 
musical independente no Brasil;

2.  Os caminhos que os artistas 
independentes devem seguir para a 
distribuição dos seus fonogramas 
nas plataformas de streaming.

Ivana Vivas da 
Cruz de Oliveira

TÓPICO 2
Produzindo em estúdio: 
etapas e procedimentos

1.  Características e competências do 
produtor musical (Soft skills);

2.  Processos e procedimentos - 
Percurso do Som (Hard skills).

Macello Santos 
de Medeiros

TÓPICO 3
Histórico e evolução do 
som em espetáculo

1.  Histórico e evolução dos sistemas de 
som para eventos e espetáculos

Macello Santos 
de Medeiros

TÓPICO 4
Práticas audiovisuais no 
mercado musical e de 
espetáculos

1.  O audiovisual e suas interfaces com a 
música e o mercado de espetáculos;

2.  A atuação da produção de som para 
o desenvolvimento do audiovisual;

3.  A estética do ao vivo e a cultura do 
instantâneo; 

4.  Técnicas e estratégias de captação e 
transmissão audiovisual na 
atualidade;

5.  O videoclipe: formato mercadológico 
e fenômeno musical no campo do 
audiovisual;

6.  Estratégias de branding e 
posicionamento de artistas e marcas 
a partir do audiovisual.

Edinaldo Araújo 
Mota Junior

TÓPICO 5
Do estúdio para o público

1.  Conceitos estruturantes para 
compreender a trajetória da 
produção musical do estúdio ao 
público.

Armando 
Alexandre Costa 
de Castro

TÓPICO 6
Controvérsias 
Tecnológicas

1.  Introdução à IA aplicada à música;
2.  Controvérsias tecnológicas;
3.  Perspectivas sobre o papel do 

produtor musical na era pós 
inteligência artificial.

Macello Santos 
de Medeiros

CARGA HORÁRIA: 160 horas
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Metodologia
A metodologia do curso contempla uma estratégia didática online, com ampla 
utilização das potencialidades pedagógicas oportunizadas pelas Tecnologias 
Digitais de Informação e Comunicação (TDIC). O curso está organizado em 6 
Trilhas. Em cada uma delas, o(a) estudante contará com atividades assíncronas, 
com vídeo de apresentação geral do conteúdo; videoaula que aborda algum 
conceito/assunto específico e, ainda, um material didático referente ao módulo, 
além de links externos para leitura e conteúdos multimídias complementares. 
Cada trilha também contará com uma aula síncrona gravada. A pontuação 
acontece normalmente no final de cada trilha, ao fim da atividade avaliativa. 

Avaliação final e certificação

A avaliação da aprendizagem no transcorrer do componente curricular se 
fundamenta em uma perspectiva processual com a utilização de diversos 
instrumentos de coleta de dados para o processo avaliativo, com atividades 
realizadas no AVA. O curso confere certificação após estudo do material didático, o 
cumprimento de todas as tarefas previstas módulo a módulo e aproveitamento 
mínimo de 60%.

Avaliação da qualidade do curso

Formulário próprio de avaliação do curso disponibilizado na sala de aula virtual.
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